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Governo dos Açores 
COMUNIDADES AÇORIANAS NO MUNDO 

PRESID~NCIA DO GOVERNO 
.S.Crcti>rto A9111or>a1 da Prttldtncl• 
OlrK.-., "98- d 1 Comunlda-

No âmbito da 
celebração do 
Dia dos Açores. a 
diretora regional das 
Comunidades. Graça 
Castanho, prof e riu 
uma palestra na Casa 
dos Açores em Lisboa 
sobre as dificuldades 
e os sucessos que 
caracterizaram a 
emigração açoriana, 
que se efetivou, de 
forma sistemática, 
desde o séc. XVIII. 
Durante a sua 
intervenção, intitulada 
··comunidades 
Açorianas no Mundo: 
da incerteza do 
passado ao sucesso 
do presente", 
foram realçados os 
sucessivos fluxos 
migratórios dos Açores 
para o exterior, bem 
como os problemas 
inerentes à partida. 
Entre suor e lágrimas 
e tantos outros 
constrangimentos, os 
emigrantes açorianos 
são, hoje em dia, um 

1 

símbolo de força, união 

1 
e sucesso, exemplo a 
ser seguido por todas 
as gerações. 

GRAÇA CASTANHO 
/JiJ1 111 lll!fPO""I diN ComuníclMI# 
G~ ..k» AfO'~ 

IP' , Ut flO!'~ 

Da incerteza do passado ao sucesso 
do presente 

Níl <. ,,,.,,, dos Açores <:ili 

1 1sboa ( •fa\'" Cast;mlw apos 
ler tra1,ado ns prmc1paL aspc· 
tt1s da h1:stn11.1 1111gr.11ona dos 
\.,_tllCb. de ·1a1.:\lU ª" d1!\culda­

de-; \ 1\ ..:111.:1.id.b pdo<., IHl'iSOS 
m1g1 antes. n4ti.mdo da pm 

tida 

11111d,1 .i p1111p,mr;1 •11.umul,\da 
1.: 111vc,.,t1r ,1 11 \re..t J. 
go1.:tu u1 ~ .. u 1ntrre- 11e uai 
Pm.i o Htl\•11 cn1rc 1 8 1. 

1•11.i <>a11a111 1111111.ls 'ron.i 
no~ pai .1 t1Jb,1Hur1w~ L.nnp( 
ck c.in.1-de-<1çuc.11 deha1xn de 
tlahalho Lsc.ra\'u e 111;11 p.i:m 

O <. ;111,1d;1. apc'>;n li' 11;., 

~Hl<1 ll úll1m1> destino de cm1-
l!t .1ç,lo . qm1ficaL1\,1 t.w1b..:m 
nã(• '-' rc\cl\JU n,1d.1 túul no 
pnnLllHI Duranlc o~ ano 

0.s 1\ \'\1r..:s ""mpr..: estl\e-
1,rni \.lllll)lado~ COlll dl\C!Sú.' 

Huxn~ m1g1at01w<. lksdt· o 
-.eu P°' namcnln, foram p0r10 
d..: ...:hcgada <li! g...:nte oritrnda 
de \ ârio~ de.,111Hh de p,1rtu­
gal conunenml e Llc ourras 
latitudes. íl ... aher do \lgarw 
1\klllCJO, HcJJ il- \!ta, Lntrc-n­
-Pouro, da re~1uo autónoma 
da 1\fatktnl n5u esquecendo. 
porem, a 'mda de outros ct­
dadàos curopcns, como. µ01 
e'<cmplo, lh gcmn csc;... fla­
mengo~. llorcn11nos. france­
ses 111gle<.cs e 1udeus 

Gralia Castanho com Miguel Loureiro. Presidente da-Casa dos Acores 
~ . 

){J fnltu 1k um aLlll <lo c11t1 e 
o:. go,ernu do Canad;i e l'or­
tu~.tl •> C.mad.1 abr1u .1 fron-
11:11 a as tanHlÍd. p01 tug:uc · s. 
1,;m1g1,mdo na "liª maio11a, 
ai,.onano.., Chegaram .i \àrio~ 
destuws cumo Toronlo l\1011-
trLal W111111pcg e VancouHr. 
pa.t" trnh<1lh.11 nas tabnc" 
na i.;\)n~uuçao c1vt1 e no . ., ca­
mtnhu,..-de-forrn cnfrentandn 
o de. cunhcc1mento Lili hngu.i 
e as aLhcrsidadcs d1111attca:; 
HnJe. u Cmada e con~titn1d11 
pur uma grand1.. comumdade 
açonancl 1m11to conhci;ida 
pelo :cu trabalhl' e pda sua 
gra11dc capacidade Lmprccn­
dedora e1n d\\erso~ ramo" de 
atl\-1dndc. 

M~na Olímpia da Rocha 
Gil 1etc1c cm O Arqtupdago 
dos Aç.orc:.-. no secult1 XVH 
Aspl.!ctos soc10-econouucos 
(1575-1675) qu.: ·as ilhas se 
chegava das ilhas l>C pait1a 
Por proce!-.sl>" divcrsn<., e cm 
circunstància~ que ;anam 111.:­

ccs.,anaim:ntl.. o~ habitantes 
das ilh.i:- p1ocu1a\J.m 1asg.J.1 
u ce1...:o domai. encontrar no­
vos honzontt::- ou refugiar-se 
cm fonnas ulop1cas a e' a­
sào ,. A procura ele melhores 
cnmhçôes de vida ero11 fH1f 
1mpos1çã0 d.1 e orna portu­
gue:;a. mdharl!S de açonalh)S 
pari iram em din:1;ào ao B1 asil 
atual Urngua1. EUA. Be1111n­
da. Havai e Cmadá, fonnanJo 
<::xpn.:S!:.1'.'U.S curn11rnJades de 
Jçonalh)S lntcgra,la l.!m d1-
\ er:.-;1 '" pen: ursos 1111 gJ J t on n'>. 
a populaç<io açollaua ali a\ es­
sou n atld..1111co. 111u1L.1s \.C'lt:S 
nas p101 e:.-. cin:unstânc1as, en­
frentando intemperii;:s, doen­
çns e a pr6pna morlc 

As prnnetras sa1das d.:­
mm-sc, ~egundo o cro111s([l e 
h1 . 1,maJ01 nrn:aden::.c. Ga~­
par FnttUO'>ll, pai,\ o n1 asil 
N1• ~º quartel do :;.'.:e XVI 
pmt1ra111 al~·um.i-. la111íl1a.., 
qué \ 1' wm na maior m 1sé-
1 m ') c1011t'>IH 10.:fe1e que, nn 
Jno de l "7•J, pan11,m1 Ja 1lh.1 
de S Miguel 111nrad1•1cs 
l 11 all 1llul,Hln e puln cs que 
11aíl ..,e podiam ma11ter 11d i 

f-n1 11>77 a11,m1 <:11 Jamili,1, 
.1 ciun 111ho do (>;11 J "í<> :.ci.; 
XVI 1 l 1 1 7 1 7) (1 oou pc~ 11,1 

nunaram .:in .. ui do Br.i. il 

Sa11ta latarma com n mtu1h1 
de p1>\ oar terras sulinas [,m 
1752, m111ta,, destas familias 
chegaram an tc·rn1óno ho1c 
cunhec1do c.imD Riu ChanÍJc 
<lo Sul, CUJa pcrtt:n~·a ao Brasil 
se di::vi;: a p1escnça das famí­
lias aç011anas 

A~ v1agc11s para o B1as1I 
k\·avam mms de um mcs a 
fome. a doernra e a morte ca­
ractenzavam essc:s percursos 
e O:. rU10S após â chegada f m­
to de todas .::stas movufü:nta­
ÇL1es, l·l llc.l Mcach\ ele H170 e 
possl vd observar o :-;ucesso 
de alguns dos açnnano~ pot 
tena~ do Maranhãn, con1e1 é 
o caso dos 111nàns Pereira tk 
J ,etno-:, nmura\s da ilha de 
~ão Jorge, que 111anunham ali­
\ idades comei c1a1s com a tlh:i 
1ercc1ra com a uansaçJo <lll 
açu1.:a1 Muitas outra-> fam1lias 
acumulai am fo11unJ~ 

floJe o 81 astl e u111 dos 
pmsc" cm cxpan-;àn LCilll<JITil­

ca que conta c.nm uma h1<..torli1 
riqu1ssu11a de conqm~tas ai,.u­
mrna~ vh1vdmen1e dc111ons-
1r;i.l<1s pelo 111tc1 cs,,c da~ g,c­
raçõcs açordcscendcntes cm 
ma11t.:re111 a hcra11.,:a. a 1den­
t1dade e o 1Mt11111orno cult1mll 
a~·o11am1 1.k1xad•l pdos :..:us 
anlcpas~1<lus . 

rodns OS outr<lS desttnOS. 
como o: l· l TA_ Bc1muda. lllrns 
Sa11d\11ch (l l.t\at. pre::;entc­
mcnlel. Lnnada, etc 1a111bc111 
se caradcntw am prn gra11J1.:,., 
dil1culJades n,1 p.m1d:t n.:i 
cheg.ad<i..: 11111n1eg1nç:111 

(h pn111e1w" d1..:g.ud11l 
3 1:=; 1 u . C1lifo1111.1. Clll IJ,lf­
CIJ~ l'akdro" L1 ;un 110111.:n' 
,1g111;ultnrc. qu1.: do mui pou­
co o.:11J1hC<'l,11ll J l,1h1tu,ul ~ 1.l 
111allu~e.11 u fc11J111 ·111.1 0111 
1.p1e la\1,1\UJ'I · cull1\ \.1111 < 

km;ao. cnfn.:ntan<lo este novo 
de<;afill que mm tas das ve1es, 
pel<1 falta de habilidade e 111cx · 
pl.!11éncia enfrenta\alll a rr101-
Lc deixando para trá.:> rnulhe1 
e filhos s..:m sustemo Com u 
pa.,sar do 1c:mpo a expenên­
Lia e a formaçdu nesta . .i\l\tda­
dc foH.: aprumando e dando 
frutus nwto que hu_1e m1U1arc~ 
de açorianos. radicado:-. nu-. 
flJ/\ , se tornaram cmprc.,,ã-
11os e p1 oti 'S1Una1s <le -;ncesso 
1!111 todas as arc:a.,,. norneaú:1-
mentc 110 comérc10, inJustna. 
pe~ca. pc1..u.1na, ag11cuhu1t1, 
entre nutra"> 

1\ Bc1muda dcs111111 d.:: 
cnngrantc'> açornrno~ desde 
o ,;t..e XlX. e p1cs.:ntemcntc 
.::.-.paço de <1col1111ncntL1 pai •l 
cidadão~ do SC'-O ma.;;cuhno, 
llltUndo~ da 1llrn de Siill ~ ll­
µ,ud <ktento1 cs de um cunu a­
to d~ u·abalho "\lt ~emprc dc­
scn\oh·c1 am auv1dades cu1110 
'.~ J .u dmagcm, conslrnçaü 1.:1Y11 
.... re~1aura1,-;io. nu e111antL1 :-.c111 
d1rc1w ,1 obtençao de c1dada-
111a , bcth prnprn1), como ca;;a. 
cairo. en!Tl! LIUlt os Não ob,­
tante estas l11m1açot..'S, o ccl1Ll 
l: que "" açonano~ r.::,.rres:.-.am 
aos Açm.:s. 1r,1tcndo da Bc1-

r\ll an.ili:;am11J'- e:>til 111a~-
111hca lu~ton.i que foi a cm1-
grnçüL' a partu dos Aço1 t::5 ,b 

.,,li.t' d11lc11ldadc:> e ~u;;c "º~ 
pli,l •mo::. afii mar que 11 rc­
:-ul1ad11 de t11d1J e:-tc e~lur~ 1 

foi porém, m111t0 po~illH.' 
A~ nos~a:-. comumdade,.., ~m 
qualqu.:r pab ond..: se enc1111· 
uwn. ~J0 um:i refr12n..:1.i wn 
nwdclL1 de ti alialho, de un1 'í( 
famil1;11, de ;;enc1laJc , de 
emprecnJcd11nsrri.1 \ãn scrr. 
dm 1da.. u orgullJ,1 da:, n 1.-, , 

ilha~. as 4ua1:; de,,m p.,.-,1J1> 
çàl1 ljlh!. ho.1e º" .;• re> tem 
no mundo gkb:il a.s ,.u;.i:,. 1..<1-
111un1dack:, na di l"pora 

lllJI e (lCLI ÍIL.àlllCllh: fl~trJ 

<dlllJ>O ti\ ..,,,1111 de up1cndc1 
,, dura~ lei d m.:ir e dJ 1 a-


